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NUmeI�O avuslo ao rs
E�tá liquidada a Lapa, rU • Cessou ali O troar da artilharia

JORNAL DO COJUII'ERf'IIO
e o ruido da fuzilaria. Restam,

lU111 'I porém, a dôr, O pranto e o loto.
MaIs humanitarios tivessem si­

Aos srs. aasígnantes] do os defensores da Lapa. e te.-

de fóra da Capital pedi- riam evitado tanto sangue e tan-
tas lagrimas, do que talvez ve­

mos obsequio de nos nham ainda a ser relevados pela
remetterem a impor- excessiva magnanimidade dos

vencedores.
tancía de suas assigna-
turas, em atraso.

lhe que a ordem que elle .déra
para o 2° corpo retroceder era

dssnecessaria, visto como aqualle
corpo não tivera ordem para en­

trar em terr itor io rlo-grandense,
nem tampouco recebeu ordem de
hostilisar aqnella orovincia, mas
sim socenrral-a, caso a ordem e a

tranqnilhdade assim o axigissem;
e o contrario d'isso fazia o Rio
Grande com Santa Catharina eu­

viando-l he espiões e seductores
que espalhavam noticias assusta­
doras e priuotpios subversivos, e

D. Franciscs da Fonsec , Coso Embarque do 2° corpo. Recrutamento. postava forças nos limites das

la, como comrusuditaria e o Araujo Ribeiro pede soccorrc. om- doas provincras como em Irontei-
, cios do vice-presidente e da Assem- fsr, Fraucisuo Campos da Fon- bléa do Rio Grande a José Marian- ra inimiga, azendo ameaças aos

seca Lobo, como solidario, acs- no: resposta dellea. O presidente vai correios cujas cartas eram inter-

bsm de estabelecer nesta cspi _

á Lagunac Exploração do rio Itaja- ceptadas; terminava pedindo a re-
� hj-rnirim. Successos no Rio Gran- tirada das forças d T restal um'! casa para o cómmer- de durante o mez de fevereiro de

e or .

cio de fazendas e armar in ho i 1836: um acto de heroismo republi- Esses dois officios tinham sido

por atacado e pará -commissôes
cano. escriptos no dia s-guinte ao 'da

. sua chegada a Laguna, o que ti-e conslgnllçõs, girando o esta- Nessa mesma data José Marian- vera lugar na tarde do dia 23 de
belecimento sob ii firma C nn- no enviava dois officios um á íavereiro de 1836; tres dias de­
pos Lobo & C." Assembléa Provincial do Rio pOIS, não tendo eemmuuicaçãn
Agradecendo a commuuíca- Grande do Sul, em resposta ao de nem noticia alguwa de Araojl)

�ào que nos foí dirigida, dese- 17 do mesmo mez daquslla cor- Ribeiro, cujos officios eram inter­
J amos a prosperidade do novo poração, onde appellava elle para captados nas Torres, ofâcíou por

Afinal cahio em poder da revo- estabelecimento. aquello parlamento e para a admi- precaução e temendo u na cíla-
lnção a cidade da Lapa, depois de nistração da provincía, a que em- da, ao commandante do 2' corpo,
otlerecer uma resíetencía, q oe mi- pregassem esforços, afim de con- ordenando-lhe que não executas-
htarmente fÓ teve Justificação até ASSASSINA ro ciliar os animos, ao que prestaria se operação alguma do marcha
certo ponto, mas que por fim toca- A. t h 1

elle a sua cooperação: que fôra, para fóra da Laguna sem ordem
va I.s raias do absu rdo e da loucn- .

n e· on em" emconsequen- Com esse fim e por ter-lhe sido f• I' ,. fi t h
.

d sua exp�ssa, mesmo que lhe os-

ra, servindo se os seus defensores era ue um con lC o IVI o nos legalmente pedido, que fizera eUe
l' d 1 b id d

se requisitada, salvo se a segu-
dos maios os mais indignos e des- cor lÇOS 11 ce e re Cl II e nova marchar para a Lanuna o 2° cor- illid d d"

f
.

1 f'd' - rança e a tranqui .I a e a pro-
COD�eoidos nas leis rla guerra, 01 morta mente en o nu cos- po 'de. arulbsrta, a, sim como déra vincía assim o exigisse.
como ns de correrem á bala os tas, com uma facada que stra- ordem à Guarda Nacional para se

enviados do bxer�ito sitiante, vessou o pulmão, um mar-i- achar prompta a primeira voz de José Marianno quando seguira
obrigarem as familias a enfrenta- nheiro de borro do cruzador marcha, caso à segurança das para 11 Laguna deixára com o

GOVERNO HUNICIPALram as balas dos rerolueíonanos MEUÓRO. ,

. duas provincias assim o exigis. expediente da secretaria do go-
t d h

. b t'
.

t
. verno o secretario da presiden·e ou ros actos es umanos, saCfl- O infeliz ainda percorreu a sem; qua se a S lV8�a ln elr.a- J é

11 d• d t d ment d t d d da host l' cia os da Silva Mafra, que sub· Administra"ão do cl'dada-o Candl'docan o.u o e a o os. distancia que medeia entre
a

,

e .0. a me I. I , y

Exhaustos pela lucta, cercados aquelles cortl'�os I' QU9 os camllilhos, as. estradas, .0
sLituira a José Henriqoes de Pai- Melchiades de Souza, presidente

por poderosos inimigos, soffrendo· "
'lt e o pa �ClO, transIto e o cOjnmerClO eram 11- Va a 11 de fevereiro de 1836. EXPEDIENTE

talvez. a hlta da alimentação e
Vindo cahlr Junto da se�llllel- nes e desembaraçados para to- A ldi provincial n.21 de 1835 Dia 12 de Fevereiro de 1894.1 .

.certamente a de muitos recursos la. pudendo apenas arLlCular: dos, quer fossem habitantes, quer authorisára o presidente da pr{)-
para sustentarem a resistencia, ACUDAM-MB, BU MORRO. .Tu ns- viajantes ou negociantes; o que vinci.a a mand�r explorar o rio A' Francisco Thímotheo· At­
vendo cahir chefes (irestigiosos, porLado para a pharm�cu pro- não acontecia o mesmo por parte Itajajy-mirim atê O Trombudo na ves. Respondendo vosso om.
atordoados pelos gritos de deses Xlma, alI falleceu logo. do RIO Grande, que enviava para estrada de Lages, cio de li do corrente, tenho a

pero das familias, por eUe sacri· Foram detidas algumas mu· Santa Catharina toda especie de Como já dissd anteriormente, solicitar-vos VOIISOS bODS omcios
ficadas na contemplação obrigada. lheres moradoras dos llles cor- alliciadcres. embaraçando o tran não existia um unico engenhijíro
de' tantas sr.enas angustiosas,- tiços, e o llsslIssino, um mui _

sito nas Torres, �Dde fôra preso na provincia pHa ser encarregado
no sentido de coadjuvar ares·

os defensor9s da Lapa tinham fa- nheiro lambem do METEÓRO um ccrreIO sendo wterceptadas as dessa empreza, em vista do que pectlVa professora da escola pu ..

talmenta de ceder e (oi O qu� 8UC' evadio se.
'

I car.tas
e mand�do f�rtlfi<lar este M.afra officiou a Agostinbo Alves bllCl municipal do arrayal da

oedeu, embora tardiamente,quan· ultimo ponto donde ameaçavalfi, Ramos a 27 de fevereiro de 1836; Ponta Grossa consegoir o alu-
do já não era possivel evitar Guarda Nacional I

attentando contra os direitos reci- para que 9ste lhe informasse Com gllel de uma propriedade em
muitos males, pou par preCi03!lS procos das duas provincias limi- a maxima brevidade se conbecia d d f
l'ídas que se extinguiram. victi- ,

l° BATALHÃO ,trophas; terminava pedindo que na provlllcia pessoa ou pessoas
coo çõea e uaccionar a refe-

mas ímmoladas ao fanatismo dos Está de estado-maior hoje, o; fizéssem cessar esse aboso, faztlll- aptlls que elle pudesse inculcar rida escola, no q;ie prestareis
-chefes daqueUa praça pala des- tenente Pedro Gevaerd. I do retirar aquella força e deixando para ser encarregada daquella relevante serViço á cansa da
pota Floriano. Ronda a guarnição, o alferes; livre o transito entre as doas pro· exploração; quaes os meios ne- Instr�ccã') Dnbllca !les�a locali-
Sllstentadores de uma causa Olavo Schmidt. I vincias. cessarios a ampreg'lr em homens, J dade.·

.

mâ� esses homens cahiram.-ar-j
Guarda do palacio, o alferes: . O segundo desses officios era transportas, ferramentas, armas

I�' ."

rastanda em sua derrota muitos Eduardo Vidal. \ dirigido a Americo Cabral de e lOunições, e qus despeza po>!er. R�QURa:IIHu"TO;}.. DRSPACIUD?S.
-companheiros qu� em má hora, Dia ao batalhã.O, O l° sargento' Melto, em resposta ao officio des- se·ia calcular pe�o tempo pro· ,F.ranclsco VH3'r� da NatlVl'

, nelles confiaram. Joaquim C. Ribeirt). te de 17 do mesmo mez, e dlzia- vavel de duração da exploração. dade. -S1I1ad0, vo�\e.

OS FARRAPOS

CAPITULO V

EPHEMERAS

CASA COMMERCIAl

EM

SANíA CATHARINA
Incomprehensivai

XII

A DIRECCÃO.

CHRQNICA DA GUERRA CIVIL DO IUO
GRANDE DO SUL DE 1835·45

por
TOBIAS ::BECKER

Natural de Santa Catharina

Sempre tristonha! sempre suaptrosa t
E sempre immersa n'um scismar profundo.
Com altivo despreao encara o mundo,
sendo ella inda tão moça e tão formosa.

A DIRECÇÃO.

Mesmo !las festas, mesmo noe logares,
onde reina o prazer com magestade,
ella conserva a mesma gravidade,
sob a influencia de intimos pezares I

O� mvstlca mulher encantsdora t
Yivendo no prazer-é sempre triste,
vivendo na tristeza-nunca chora t

As assignaturas para o

corrente anno seI ão:

Capital (anuo) .... 11$000
l) (semestre) 7$000

Pelo correio (ann«) 16$000
]) }) (semestre) 8$000

Temo a quem coube tão sinistra sorte:
=-pnía é da creatura-o pranto e o riso,
-pois é da creatura-a vida e amorte...

SIMONlDBS
t2-2-94..

ALapa

HORTOS

Sabe-se que morreram 'Da

cidade da Lapa, em ecnseqnen­
cia de ferimentos recebidos, o

coronel de engenheiros dr. án­
\OUIO Ernesto Gemes Carue.ro,
cornrnandanta daqnella praça de
guerra, e o er-commandante da
policia do Paraná, Candído 0111·
crdio Pereira, capitão do S· re­
gimento de cavallaria de linha,
commissionado no pasto de eo­

roneL commandante do Regi­
mento de Segurança.

·A DOMADORA

-Desle quando l
-Ha dous dias.
-E quem tave a a udacia da

excluir-me?
- A decisão foi unanimemente

tomada pela commissão adminis­
trativa ... e foi aflixada hontem no

espelho do salão principal.
Era o ultimo golpe.
O moço comprehendeu que nem

a pOSSibilidade de vingar-se era­

ine sequer permittida.
Esbofeteia-s6 um homem, mas

não esbofeteia-se uma commissão.
Podaria ao mimos tomar ã sua

conta um cios membros da tal
commissão; mas para isso era pre·
ciso saber os nomes de t,)dos. O
que não ignorava era que entre
alies não havia nenhum dos seus

ex-amigos, e era sobretlldo esses

que ella preferia.
NilO se deo todavia por vencido.
-Vá chamar -me um desses

senhores, disse friawen te.
-Nenhum delles se 'acha na

I casa, respondeu o chefe da cn­

adagem; o senhor bem sabe que
só se reunem ás quintas· feiras.
Jorge não podia lutar com um

criado para entrar á força nos sa­

lões do club, onde, além de tudo,
não tinha certeza de encontrar um
dos que dssejava.
Tomoo, portanto, o uuico par­

tido qoe podia tomar: retitou·sa,
dizendo:
-Pois nem. Elles receberão

noticias minhas.
Sahio desesperado. A su a ulti·

ma esperança acabava de desva­
necer-se. Os amigos o haviam
abandonado e occultavam-se. To·
das as portas lhe eram trancadas;
só restava-lhe a morte.

Como não trazia comsigo um

revólver com que esmigalhasse O

cerebro, dispunha-se a dizer ao
cocheiro que o conduzisse á mar·

gem do rio, quando avistou na

rua Volney um rapaz, que se en'

caminba.va para elle.

NãO era dos da Bolsa; era um

jornalista, e Jorge conhecia-o
como S9 conhecem em Paris, na
roda alegre, os moços que se di·
vertem.
Haviam folgado juntos muitas

vezes. Tinham os mesmos gostos,
quasi a mesma idade, e bem de ..

pressa haviam feito intimidade.
Este companheiro de prazeres

voltar-Ihe-hia as costas como os

antros f O IliOÇO fazia mental­
mente esta pergunta, �reparando­
se para descarregar neUe a sua

colera, caso pretendesse evitaI-o.
Mas Paulo Vabr@c estendeu-lhe a

mão sem basitar, gritando ale­
gremente:
-Eu sabia perfeitamente que

não eras um falsario! Foste pre­
so ... esta desgraça póde succeder
a todos nós•.. os juizes são tão
asnos! ... mas eis·te em libbrdada,
e, para festejar a toa sabida, va­
mos divertir·nos,
-Não ma ,ioto absolutamente

disposto a isso, murmurou Jorge
moito commovido com aqoelle
inesperado acolhimanto, mas

agradeço·te côrdialmente por não
teres dUVidado de mim.
-Dar-se·ha caso que aql1elles

imbecis da Bolsa te hajam rece­
bido mal'
-Voltaram-me as costas, todo""

sem excepção; o agente de cambio
para quem eu trabalhava despe­
diu·me, e fui riscado da lista dos
soc.ios di} cll1b.
-São infelicidades essas de que

te pódes consolar. meu amigo;
tudo vai pelo melhor, no melhor
dos mundos. Eras intelligeilte de
mitis para ficares sendo corretor
toda a tua viria. Eu te collocarei
n'um jornal.
-Não ambicionaria cousa me­

lhor, mas ...

FOLHETIM 12

POR

FORTUNE OU BOISGOBEV
1

Oransac não advinha\'a a re­

CePÇãO que lhe haviam preparado
Daquelle pequeno Clllb, Qnde ou­
ir'Qra só contava amigos.

Desde o vestlbulo, antes de su·

bit' a escada, notoll q1e os criados
cochichavam ao vel�o passar. No
paTiroenLDo saparior, encontrou
�orta do primeiro salão uo:.

blordomo de ar magestoso, q '1e a

elte dirigiu-se, dizend� em voz
baixa:
-o $enhor não póie entrar..
-O que está você dizendo'

exclamou Cransac em assomo de
�olera. � �Ü ..VI. d 'd

• �"'r ignora sem UVI, a
O cldada') 1;\18 parLe do club.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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bom animo, porem, querida�. UOIiol�O correMpon A I rina, entrou hontêm na capital
PÃRABENS IIóente e� Paris'.. p�r� revo ução do Eslado do Paraná I ip��pã�sital���tee�s��eoscee���...onunClOS e ree'amVJli!l!> Salve I ..JJJIitit •

idõo sr. �. LoreU,e, rUA NO � mette iniquidades e IOgratl oes
CaumarUn e 1111. ��l.

P A R A N A'
o GOVRRN,u:;OR DO E�TADO E' hoje dia d,) regflsijo no lu serão um dia confundidos. Sim:

1
. do nosso drsiineto amigo sr, esses que suppõem humilhar-teChe!!�do!'l a na i4r.lCl. o sr, co- J"

d
l G01JERNO DO ESTADO o ALMIRAlIiTE CUSTODI0 FSÉ DE ronel Thnophih SOHes GOffiPS, José Br<JZlllcio, por completarem com o seu org,ulno S3? vert a-

{.; , L
. .

d E annos snvs d.lectas filhas Mar,', deiramente cegos e mgra os.MELLO gov(�nlJdor prnvI"orlO OS· (J '" v Q � "

êd I
'

t I ma Carolin« e Clara. Cégos, porque não to v m, eDuas horas depois da chega- ta 0, eu 11 segum e proc a -

'i

ingratos, porque não sabemda da columna rovolucionar ia ção: Reporte«,
agradecer-te os bons exemplosd I P ib d -Concidadãos I

EXPRmENTR DA PRR'lDENelA
o genern íragl e fl o coro-

que lhes dás.nel Menezes Ooria, chegiva di! ESlà finalmente livre do ju- LAURINDA Por lerem nascido destes ouDia 10 de Fevereiro de 1894. ms r inha um trem expresso tr a- gIJ d .. ty'rannh a nossa qu-ri- daqu alles \)�is, elles crêm queA lh D I d ne J I' l C 1 1'0 i t t I E I d in Pd (A' MEU AMIG') CÁPITÃO. MBIRELLES)I) esourov-- ec aran O q zenno O sr. ii rntrau e tlS O(JI t li erra na Il ,O 'l1l 0(-, .

são muito superiores e eleva-no requerimento do cidadão ;�l José \�(� Mello, acompanhado raoà. Neste mundo o que é eleva- dos, e té) achari srn melhor eberto Probst, contractador das rios srs. officis es de marinha. As forças liberta.loras tem do se acha sm muitos casos certamente te bonrariam seobras da estrada Theresopulis- tenentes Francisco de Mattos, lsido victor iosas em tod a linha; na bai xesa, e o insignificante fossos filha l1e um rei. PorémCapive ry, em que pede um anxi- C r 11 bei d
.

d' l á II·J lt
'

b eZH, 'e es e o-uros, e corno Sll eIS, epois a oms- est co ocauo nss fi uras: mui- eu t,� dizo que elles não sabemlio para reconstruir a ponte so r e
I '

'Ih ud P f· t Viuh« tumbern o sr , corone da do Rio Negro, todo o movi- tos mysterios e msrnvi as
como SI1 deve nascer neste

o rio os arcos, pro IHIO. Des a
_ � vdata. o seguinte despacho: <t Em Tbeophilo Soares Gomes, go- mente revoluclonsrio foi ini- existem qUI] excitam nossa mundo. de qu� maneira se ca­vista das clausulas IV e VI do vernsdor, �ccllHn8�.o em Para- ciado pela tornada da- cidades curiosidade ejcontemplaçãc; po- minha para Deus, e nem aindacontracto que se referem ao praso naguá, acompanhado do sr. dr) llttnral, occuoad- pela glo- rem hs nma cousa que de pre- o que elles mesmos serão ama­para. conclusão dos traba lhüs da dr. Generoso Marques dos SIIn- r iosa Esquadra Nacioml. Ierencia nos convem pers- nhã, e corno posao conhecer aestrada, e não aos estragos na tos, quo hH11l seguido par'! a Pela ClfmiH!l Municipal de cr utar, e vem a ser:-ilS lumi- virtude onde quer que ella semesma ou nas pontes, fie. o con marinha horas antes. uma dessas cidades, li de PHil- narias, que são IiS vezes PSI�U- ache, sei que tu és bô� e quetractador obrigado a fazor os re- O povo afflu:a de todos os uaguá, tive II honra de ser dC- ridõ'ls e as humiLJes sornbrl1�, o qU2 poderia!! possuir comoparos na p�nta dA que trab, pontos para o largo da Estação. clamado governador provi.iorio que dão as vezes uma grande prl· ncez;i tens em teu corar.ãoldeulico ao d:rtlc�or das

d ...O enthusiasmo e a s;ltisfHção do Eslado, pua alteno?r ai ur- darida P..
como mulher.obras publicas.

'd i d E Lo. d lAo ffiElSmo.- Rocommeodando pintHsm-se na pbysionomill gentes neeesS-1 ai es O momen· U c:)fiueço uma e� tls:- Ora ! ... como o nascimento
ao adminIstrador da meSl de 1e ludus. A multidão �nciava to revolucionario QU1) alrltve§- é Laurinda.

que prouv(� o Deus concoder.terendas de ltajahy que preste ao por ver u valHnte IIlmirante, o samos. O benemerito cbt,fe da Ellil é negra e pobre, tão po- fosse mesquinho e humilde arespectivo promotor publico �odos heróe d0 AQUIDABAN. Esquadra resp6ita 6SSiI ilec.lli. bre que seus ré, não lf'm o COl:diçl\\) em que Elle te Clln­o;; dados precisos para elIa pro- iju3ndo I) trem cheg\)l! 14 e:'l- mação e eu, no, poucos rl�as que calçllf. serva, não te olham as pessoumover a cobrança executiva das tação, de todos O� lados parli- de gO/P,in(), fir. o qU,e as Clt- M�s o m�)jq'linhl) reveste do mundo e t� desdeuham 1...dividas do Estado!" relativos reiro viv,ls estrepitosos, flothu- l'lllilS�Nn ,ia, � II� nrel,loi da nella o sublttne. Mas onde nascem as perolas?áquella comarca, conforme !loti, siaslÍcos e a banda rili rrj'lsic� 'fr:voluç,i,' ilcons·dtl,Vjffi �IU E' muito serviçal A trat1Jvel.
os dl�mllntes? as saphiras? oscita o mesmo promotor em affieió saudou o grande bomem dI) II de'tlmtwnh" ti, IflIlU dever. E' a primeira em ClIsa II se le- rubis ,, .. E nós nã') amamosda 28 d�0:�u�����_5e DesL� sên- mar, o imperterrito almirante LLOjll. P 'ié'l), q\l' todo o Eg· vantar da eflmlt e II ultim<l a se toda'i essas cousas 1 Ou deve-

lido ao promotor publico 4e que, com SUl! energia mascula, laljo tem i1Cdilm·'1 III 1 revolu- deitar.
mos recu�ar.n('s <I aipirar o de.

Itajaby, t tem sustentatlo uma lucla titit- çii,) vict Irl ,sa, I� iletHndo-s'� Tem uns desoÍlq It vinle ao- licildo perfumA lill flô� porqueAo mesmo.- Mao'iaudo p'iMlar nil�1l na capihl bjefai. il'llli pre ..el!tl�j l)"l �il)is bene- nos de idade,
SUl plnnla as�entl sobre o lodo-?

as folhas de vencimentos dos ofli· Passando por palacio, olld, m'lrittls dwJ,,, d" f ,rça,� revo- Sem visar interess.� de espe- Com') póde 8t:onterer que aciaes e praças do esquadrão de pouco se demoraram, Og illll�- cionariJs dt�.!II Ir ':. l,�rr�, 0<' cie alguma, lida incessante e poeira que se fórmiA da cuscaéavallaria. tres hospedes dirigiram-�e ;'111 genp.rites IIlmir\lIl,�� Lu.�odl� dp; deligentemenle desde I) ami· de um uVO entre as palhas deAo commissario de policia de quarll'l general, ond� lhes foi �leil,) tI GllUlef, 11IJd �ar�Iva, nhecer do dia, ité horas avan-
um ninh.) VI) tUrvar os olhoss. Bento.- Declaranrlo que fica om�recido um hu!o almoço p�- perjllt,� I) PclVO reunId<J. que çadlls da noite, e serve a t()do� da aguia que' 'Ól lá pela am-providenciado no sentido de con· li! J,HJt� Commercial. acceÍt I expontan'�amenttl e com sl:lmpre com alegri\l e despren pliúão do �éu ?tl'nuarem no destacamento dessa ,

d h
'

t' ti' entbusl' �m( dilllunto Seu semb'lanl.' "sla'A t Ir e cegou outl'O trem o fins pa rIO l�O a..:., u. , tJ Ohl minlH querida irmã:-vI'lla as duas praçlS de policia de
à j ""1

-

h b't I t I e "rellO .ffi' d 27 d cIpre��o tfllzendo a cl)lumn� causa t a rI�V� uçao, o meu li i ua men e C:l mo S_' lu é:i angeltea I Tua tô'r é ne-que trata o VOsEO o CIO fj e
b II d u p ri �prnovembro ultimo. revolucionaria que havilt de pJtnousmo o rIga-,ne a r,�cu- e e ii a ni! >.I se PI) p't 'I "

grd, mas é dês1I3 eSt!IHidãO queb j P n guá nh"'c"r que () pllstO flue as util aquelles qUI) ii I:erc�rn, De b ·lh
.

d' IrCommunic,)U-se ao com· sem Irra' a em Ha a. v v . ','
-

ri Il dO lllela la 1:1 O USCIOmandante do corpo pol eial. sumi provisOrialllAo;e c\\mpe- nenhum tubalbo SA despre��; rtlsplendor da flUrOrá.Ao dr. chefe da policia est:ldoal O GENERAL GUMRRCINDO SARAIVA le ao cidadão coronel dr. J JAo em cousa alguma acha obst�- Não le deixes pertubar com-Approvando o engajamento fei- No dia 21. desde l�e jo, o po- d� Meneus Dorill, por st:lr o culo quando quer fitzdr o bem:
o deJpreso dos branc/)s orgu­lo pelo commissario de policia de vo tJncbia as ru�s da cidade, p8rjnat'llse que IDilh serviços - a SUl actividade radi�nte Ihosos:..,.. espera com firmezaBlumenau dos cidadãos LUIZ aguardando ii entradil do 111'3- tem prestado ii eausa dil revo- pa�st sempre. um p'Ju'cu mais e elles se cu r­Scnutz e Hermann Vogt para róe rio grandense. do valflOte luÇão triu llphante: e por isso, E�tá sempre prompla pHa varão para beijar a pianta deservirem como guarda:l policia.es g,.ú �bo, general (jum�rcindu resigno o cargo dtl govern!ldor todo sórviço, e seu c(lração é teus pé ...ali -destacados, em snb�tituiçã() Snra:lvJ!. .,

I mo dr João como que uma planicie amen�
, .

N F
• prOVIS0rlO e ace � o .

Curityb8, Fevereir,) de 92.dos gUtlfdas Hennque ort e ec·
Havi .. já nctid. da rendição de Menezes Doria para estr, lu- on ie os orgulboso� e os mausn�n10 QUfntiD, que.faram dasll'

de Ambrosios, cuj� guarnição gar, interpretando assim fiel- caminham'injusta, p desemba-gados por doentes, devendo. po- Lo. d 7-0 h d d I r"'c3m.�nte, mas tlimbem célZa erilm, aqnella. autoridade enviar compuoua-sA e D omens. mente II vonta e o povo ti ..
,.

ao commandantlcl do respll<:tivo Depois de " dias de f�)go, 8 Viva 3 Republicil I vb�gonhosllmente porque não MOLESTIA Dl PRLLE
corpo O termo de engajamento praç1 renlleu-se e ti genflral Viva o Estado do Pdfaná I vêm que pisam sobre alvas pe· Uni�o medicamento: Elixircom declaração das idades, filia· apOsiou·se de toda a forç,'. Oe rollS e oJoriferds flMes. de Velam9 e Guaco, de Ranli-ção e sign�es earacleristlco� dos pois dflsta victoria, marcha- Se lhe dirigem algum insul- <leira.referidos CIdadãos, afim de s:;rem ram as forç/ols libertadoflls para As palnras do coron,el Tn1o· to, ella fMz' que não entende,
O!! mesmos incluldos como praç,:s S, José dos Pinhaes e eram hon- philo for:!� cO�flr�i!s pelLls ap- e tem seus olhos sempre bi'i­
DO dito corp�. ,tem e�ptlr�dos aqui. plauso� entl.lUSi<lS:lC_OS d? povo lOS. Sfl lhe dijo baslonadas-ldenllco ao COffimaUi':aulc A's 2 horas d!t lude de

lO-le
,o dr. M 'oezes D,H}il f'Jl una-

o que injuitamenlA o f�zem- No d;a tO foi posto em liber-do corpo poliCial. dos o� puntos da cidade o povo Olmemente acclamado governa um pau o se e \nfrange, mas d:lde, por ordem do cidadão Juiz-

corria para o Balél a enc,ontrar dor do Estado.
seu rosto não se muda. de D,relto desta comarca, o réoPELA SECRETARIA

o v/ollenLfl g�úcho. Totnando em seguida a pa Em toda a sua escuridão não Manoel José Rlymundo, por
Ao thesourv. - Remettendo o

d D
. .

ê h htitulo de turras de Gdrroano Bon'i Dl palacio·sahiram muitos lavra0 r. Orla poz em en- sev Ol�nca !len uma som rll.
ter sido absolvido por sentenç.le o requerimento do professor bonds, levando o sr. governa- dencia o patriotismo e abnega- Pareee que em

d cou�a algll- do Trlbuu11 C(}rrecclOnal.publico mterinr) Antouio da Silva dor do Eslado, () sr. almirante çã\, do coronel Tneophilo Soa- ma pensa, que na a Vw, nada
No dia i t fOI recolhido. áValle Lisboa. pedindo para que Custodio de Mello, officiaes de res, resignando o cargo a que sabe, nada possue que sejlll d d d d

' .

I. j G M t' h e tem dl'reI'lo J'á pel()s seu proprI'o, '" entret"'nto é ca eIa, por or em do ci a ãoseus venc:mentos sejam pagus ÍDannu8 o (r. eneroso ar 10 a " , . ,,�

pela meza de rencas (le·llajahy. qU6s e g�ande numero de cicta- seus talentos, ja pela sua il- uma grande luz e um inastima. dr. Cbrfe dtl Polocia. Federal, o
dãos de todlls as classes. lustração, já pelos relevantes vel thesouro para tojos os que marinmelro da arm�da de nome
A's 3 horas da hrde m�is ou serviços prestado� a causa da delta se approximam. M1Doel Leilão, por desrespeito

menos, chegou 110 3atél o br,iI- revolução. Os felizes da soci(�dade con· á autoridade.
vo general á frante de sua co- Agrltdecl'lu d�pois �o _povo, a sideram·na como um entl! in- Foram támbem recolhidas, á.lumna de gaú,�hos libf1rtadores. bonr!! com r:ue o dIstingUIU, ferior e acha�-na indigna até ordem do Cidadão dr. Cbefe daUmlt hurrab formidavel,uni- promettendo fazer por elle tudo de um compnmento. .porem Policia, Mafia Gregorla, Elvirasono, imponenle partiu d'o seio quando püder, ou à fr13nte do ella é b�stante hu-oollde

_

e de tal Igllacla Manoela Mariadaquella multi Ião de mais de governo do Estado, ou à fren- nobr� de SI mesma pa,r a, n�o Elish 'e Almtra Dias p�ra ave"3 mil peuolls. te da �evl)luçãO para abater 8 se oflender coru essas 10JustI- _ .

'

Depois de vi�toriado o gene, tyrtlnOla. ,ças do� orgulboílo� que. em sua rlgu'lçoes pollclaes.
ral GumerciQào, continuou o O� applausos, os Vivas, os cegueira, em mais estimam as
immenso prestito a sua vidg:>m hurrílhs echoaram ,;e toda a castlmiras, as camisas engom- Casamento civil
dirilJindo-se para pals,l)iD. parle � o dr. Menezes DJria foi madas, a� bolinas lustrosas� Oi Domingo ultimo, ás 8 1/2 C1D�sde o Batél á ruil da Li- victoriado com delirio pelo po· vestidos refofildos do que a suo bOías d.l m�nbã, Dl retlarLiçãoberjade, o povo acclamava ena Vu q 18 n'e1Je deposita i:lS mais blime dm� human�.
lhusia�tieamente I) chefe d\a re· gratas esper.wças. As pessoas presumpçósas não

do registro CIVil casaram-se ci-
volução federillista, <) maior olbam para ti e te despresam, v imante o CIdadão Maooel João
guerreiro de nOSS:l epocna, o BRONQUITE E ROUQUI810 ó Laurinda, e pelo teu nasci- hsé ManlDs e d. Slsína Gomes
tiestemido g�úcho quP, atra· Está verificado que o unico mento, pela lua cór e condi. de Souza.

'.
'_.vessando os Estados do Rio r�me.jio é o Angico com Tolú ção julgam levianamente que 03 dlg.lOS JIl,Z e eserIV�\J &,.-8....

Grande do Slll e Sant·s Catha- e Guaco d� lhuliveira. . P'�Q poqes ser digna .... � \em ,pensaram os sells. emolifooen,os"

Administração do exm. sr, Christovão
Nunes Pires, 2° vice-presidente

ANTONIO POMBO.

Policia estadoal

.R.BQURRIMENTOS DBSPACHADOS
Emilio Odebreeht, Augusto

Zlttlou, Theodoro Kleine e Euge·
nio Kleine.-Informe a delegaCia
das terras.
Alberto Probst (4· despacha).

-Em vista das clausulai IVe VI
do contracto, que se referem ao

praso para conclnsão dos traba­
lhos da estrada, e não aos estra­

gos na masma ou nas pontes, fica
o contractador obrigad() a fazer
os reparos 11ft ponte de que trata.
Offieie--3e ao tbesollJo e ao dire­
Clor das obras pubbcas.

João Luíz de Campos (38).
Volte ao thBsouro.

CONSTIPAÇÕES
O Angieu eom Tolu.e Guaco

de RallllvfJ1rJ (mt"il radl�almen-
te.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES, BOUÇAS liEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante. tonieo, fe­
brifugo, antinenoso, cura as Affecçae.
esorofulosas, Febres. Nevrose••
Côres palldas, Irregula:idades e

Empobrecim-iento do Sangue, ele.
Rewwmendado ..Creanças,Senhoras
debels, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou ExceS80lS.

Exigirem o rotulo o 80110 afllaial do GOf8N10
francese 8 a firma J. FA rARO.

Aclb. DETHAN. l'h" em PABIS

•

JORNAL DO COMMEUCIO

() ,PEITORAL DE
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, appruvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite nguda e chronica; cura a esthma

por mais antiga que seja; cura de ums fórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tuhercsose pulmonar; e curo Ião fácil e rapldamente as tosses

.imples, rouquidões, defluxos etc., que ao proprlo doente causa admiração!
Cuidado com as falsificações! O verdadeiro vende-se unicamente na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, lá 3$000 o frasco, 16$000 !/�

dJlzia e 30$000 a duzia.

publico que, nesta reparti J Alfandega Regia fti.geuzia

COUSO_j' . "'\".
;1: :'J.'�'�'�:�. _;,:::;

çii _', recebem-se novamen te SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS lare d:ltalia,injSanta �2'.l:'r� �'.:- ���;''''''':''�j,C'''''·'''''''AMM 011.
A asthma De ordem do cidadão inspector inte- Catel"lna ' ::-.""'�. �_..

CURA BFFICAZ E ECONOMICA propostas até o dia 111 do tino, faço publico que s. ex, o sr. Mi- E' t' l!d:J..ssa
. nistro da Fazenda do Governo Provi- aper O in queata Regia

t C t L ldi dNest!\ peuo sa molestia, tão dlfficll de

I corrente a' 1 hora dOI tarde .

t E t d dI' Agenziu un lihro per Ie iscr izioní j. ae ana eono ma e
ourar, o FEITORAL DE CAMDARA' de Souza <c, UI (O •• 'C', sorro, nes e s a o, em or em n.

I ,..'. .

�

S�lHestem sido de uma efflcacia a toda o f neci t d l' de 24do corrente, prorogouo prazo,dagl, Italiaui ehe intendono con- Fl'eltas Noronha e Ma-
p�ova, tomado ás COlhere? 3 IlU 4 vez�s ao para o u r eClmen ° e (_ 1 e paTa a aubstitutção, sem desconto, 1 servare Ia 101'0 cittadi uanz a I"'UI'- " I bel J .'

'

dla,nos!lasosan.dos.e 2 nos chron icos, ta" suarento e roupa lava ate30de Junho de 1894 e com abatI-lchà non ; n'
, III:' na za v de Freitas Noro-

de manha e de norte. Declarando-se o ac- ", ,'li; mento d'ahí em diante, não só das' ,s.a � mc?rsl ne e se-
h .'

cesso use-se de 1/2, de 1 ou de 2 em 2 horas da aos presos pobres da notas de 5008000 da 5" estampa; de! guenti dlSpCJSIZIOnl determinate n a convidam aos seus

atg ��iev�f;' evitará a hum ida da e o ar da d
.'

d
.

I
2Q08000 da 6"; delOOSOOO da 5"; de dall' art" 11 del Oodice eivili Ira- pareutes e pessoas de ami-

noite, e a sua alimentação será simples e ca ela esta capira . 508000 da 6", e de 208000 da 7", como liano:
de faoi! digestão. Th d E {- d 10

ainda de todas aquellas que forem Ar· li La citt di
. zado para com parecerem á

o PEITOML DE CAMDARA' vende-se na eSOUI'O o Elta 0, carimbadas pelos B8n(lO� Emissores
...- 1 a manza SI

pharmacia do agente Elyseu Guilherme da de Fevereiro de 1894. _ as quaes perderão o valor no fim d� perde:
. " .

missa que, por alma de seu
Silva. . Junho de 1894. l° da COlUI che Vi rmunzta con d filL

.

O praticante interino, Secção de contvbtlidade da Alfan- dichiarazione davanti .I'ufflciale presa o 110 e Irmão Sylvio
Ccto.uio Nu.riee LD; ....es. d18e9g3a do Deste�ro, 26 �e Outubro de dello Stato Civile del preprío do- Pellico de Freitas Norouha,

v ) v (J I U � (J'
, .-0 l° escrípturario, JOÃo DA. NA.- '"

"
. .

.LIVIDADK COELHO. I micilio, e trasferisce 10 passe mandem celebrar na wreJa
Iostruc«;ão Publica = (estaro ta sua residenaa; d S

. ...·b
Faço publico que se acha aberta, Õ 2° da colui che abhia ottenuto'

e . FranCISCo, as 7 1/2
durante o corrente mer, nesta reparti- DEOLARAQ ES I tu d" 'h d t f'
çã?, a.1Dscrirção para a matricula do ,_,_�,____

a CI a man.za ln paese estero; I oras e qual' a- eira prO-
primeiro anno da Escola Normal. .3° da colui (lha, se�za permis- xirna 14 do corrente lo
Os candidatos deverão juntar aos Ao commercl·o sione deI governo.nhhía aecettato '. •

.

seus requerimentos os st!guintes do- impiego da un governo estero o anra! VerBal'lü de seu falleoi-
cumentos: .

I
a) Certidão de idade ou documento

sra entrato a servizio militare di menta. ágradooam desde
equivalente; Os abaixo assignados poteza estara. .,

,

b) Celtidão de habilitacão no curso c.JmmunIcão ao co,lJmercio Desterro. 6 Febbraio, 1894 _ Ja,

:jt�I��t,�, modi" d: m,ina ou d'es ta praça e de fó ra d'eU. li!:�_�:�;r�;�����: I fiMififD� H"RTALlr'A-d) Attestado de que não soflremmo- que, a contar da presente Regia I�genzla Conso-
JlJ U V

lestia infecto-contagiosa e que não d d
,- . d á dt�m defdito physico que 08 impossibi- ata, erao uutorIsa,ção lare d"ltalia in Santa ven e rua o Commercio

hte de exercer o magisterio. ao Hell d (;8 terina 1 A
Os que não poderemapresentarcer- emprega o, o sr.

'

n. .

tific�do de habilitação no curso pri- Justino Antl)!lio Soares >\.1 R, SUDDITI DI S, M. IL RE -------------
marIO, requererãl) previamente exa.lJ\e D'ITALTA

CA
r

de admissão do director da Ellcolil MIlCUCO, pal'a assignar a Dovendo $orvegllare alIa sicu- FENormal. fi I d'rma commercial em qual- rez�a p6rson� e SI �ostri con-
:Oirectoria geral da .instrucção pu-

.' _ nazlOnall, mi corre 1 obbll'oC1o .-II'bhcll., em Iode FevereIro de l894.-No d I t r
II

impedimento do director, EDMUNDO quer ocumento re J IVO as raccommandare vivamente la piu
MANeIO DA COSTA, secretario. suas tramacções commer. grau.de r.a.lma e regei va 'nel te-

Ioshouc-.:;ão Publica ciaes' nersl estranei ad ogni partito pO-

Faço publico que se acha aberta,' .

llitico,
coloro cbe non voglio no

durante o corrente mez, nesta repar- De:3tI3rro, 1 de Fever€l- corr'3re ii rischio di decadera dei
tição, a inscripção para a matricula ro de 1894. _ (JI;foura p� diritto alla pr(lt�zione dei Patrio
ne Gvmnasio Catharinenl!El. ct)-L \:r GovaJ

I
-

' · rno.
Os c�ndidatos deverão juntar 80S rmao.

.

Desterro, 6 Febbra.io, 1894.-seus requerimentos os seguintes do- ...... �'""""",'�,

cumentos: 11 Ragio Agente Oonsolare, Gio- Vende-se uma cama parl1 casal,
a) Certidão de idade ou documento A.O CUMMERCIO vanni Strambio Schulel. uma mesa de 1 1/2 metro de

equivalentp; ------- _

b) Cer�ific�!Ío de habilitação no Emprez� de Remoção comprimento, uma dita pequena
curso prImarIO; Campos Lobo & C. commn· dOI Lixo

a mais alguns objectos. tudo com-

o PEITORAL DE CAMBA.RA vende-se na na�a_oA:.ttestado de vaccina ou rencci- aicam ao c JmU!eiCIO deste gs- Atte � dendo a carestl'a pletamente novo, por preços ba-
pharmacia do agente Elyseu Guiherme, da ... d h ratlssimos
:5i1va. d)Attestadomedicodequenãosof- ta oeclrcnmVISIO () que fun· d' r

.

.

...

fre� mole�tia infecto-c?ntagiosa. daram orna casa de 'f p d
a lmento para os ammaes, Quem p�etender diriJa-se a esta

DuectorIa geral da Instrucção pu- ,

h
' d,}z.n as e

augmento dos' J·oroaes aos typographla para ser mformado.
blica, l° de Fevereiro de 1894.- No armam) I) p:H alaca 0, com-
Impedimento do director, EDMUNDO missõqs e cODsig.oações naw'- trabalha. 'lores e b.em as.sim ALUGA-SE OSOhl'ad) n.l,
MANeto DA. COSTA., secretario.
----- -- ,-__ oaes e €sLrangwils, da qual os demaIS mysterlS relativos .

á. rua Mare-
PR.A.ç.A. fazem parte D. Francisca da ao costeio da Empresa da chal Gama d'Eça, com com­

.

De ordem do cidadão JUIz de Fons�ca C�Ha, como, comman- Remoção do Lixo, e por isso modos para familia, quita-dIreIto supplente em exercícl' o, d t"fl e
Li
r nc c C dI... a , l' ii I S o am p 8 a· .

b '1' d .J d
.

tI' t
�,

P do Cidadão João MartIns Barbosa, F'onseca Lobo (ex-iotAressado de
na lmposs� 1 1 aue (i} contl a. e 'por ao a rua. tl re

faço SClonte a quem interessar Fern30dlls Bravo & C.), como
DUal' a �Igoral' os preços )fIguf:.hnho; está pmtado

que, no dia f4 do corrente mez, soildé.HlG. estabeleCIdos a 12 aun.9S, de novo. Para tratar com

serão vendld'os em hasta publica Desterro, 10 de fevereiro Ce fica por isso d'ora em dian Vúsco Gama, no armazem
399 metros e tre:; decimetr(ls de 1894, -C1MPJS Lf)B() & C. te elevadQ as assignaturas da Republica.
terras, na Capotera, avaliados ._� �_......_.....,,=-- , _

por 2:096$346 reiS, com o A
"- aos Srs. assigDantes, com

N Delaabatimento de dez por cent(l, O commercio 50 %

para mais a cada um
t,�,

para liquidação do mventarlO de dos contractos. Ul......... t:..::J ........ '

JoaqnlQl Jo�é Dias de S:queira Rodrigues & C_ partici- Para qualquer imforrna Vende·so um bem sorti�
JUDlor. pam ao commercio desta pra ção ou reclamação dirijam, 'do e afreguez'Hl0 negocioDesterro, 7 de �"everelrü de ça e fóra della que destie 10 d R bI' 4
t.894.- O eac."I'va-o, ANTONIO d

se a rua a epu Ica IL '. de seccos e molhados, á
� ,corrente mez mudaram, O GTHflMÉ DA SILVA.

-
BNGARRRG1DO. rua eneraI Deodoro, n.25.

a respectiva firma para a do "=- Para vê:- e tratar no mesmo
-Rodrigues & Loureiro. DR. FRANCO LOBO'

llEDIOO E OPERADOR I;egrcio com o seu proprie·
Especialidade em molestias de tario.senhoras.
Ex-interno da Faculdade e O motivo da venda é

Hospital de Marinha.
Attende a chamades nas Phar- tar O seu (lono ue retirar·se

macias Elyseu e Popular para fóra do Estado.
MANOEL NORBERTO PBRHIRA

COLLABORAQÃO

Peito.·al Cat,barioense

Attesto que, soffrendn de uma

tosse rebelde por espaço de mais
da um mez, e fazendo uso do Pai­
toral Catharinense de Bauliveira,
restabeleci-me Jogo.
Reconhecendo a efflcacia do di­

to Peitoral, passo e firmo es te por
expontanea vontade, como con-e­

lho aos que àelle precisarem.
O que affirmo sob a fé do me u

grão.
Iraperuna, 16 de Junbo da

1892.-0 advogado iosé GI1.I'1sUa·
no Stockter de Lima.

EDITAES

Quem precisar mandar
pilar café, queira dirigir-se
li rua João t>into n. 3.

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Estados do
qrazil aUestam a efficacia de laas
granae preparaao.
Frasco-i$5OQ.

Tosse shnple!i&
CURA EFFICAZ E ECONOMWA

Não convem desprezar uma tosse por
n.ais simples que pareça. O PEITORAL DE

CUID ...R ...·, de SOUZ!l Soares, que ê o prin­
cipal remedio, de-ve ser usado ás colhe­
les (das de chá ou das de sopa. conforme
aidade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia. e

IDOS casJs mais obstinados da 2 ou de 3 em

:3 hO:-8S;' assim (} pequenoincommodo des­
apparecerá promptam�nte, levando, com·
sigo. talvez, uma gravlsSlma enfermidade
pulmonarl
A alimentação será simples e o doente

guardará o leito achando-se febril.

Peit,oral Cat,harinenlie

Atlal:llo qoe lenho em minba clí­
nica empregado o peitoral CATHA­
RINENSB DE RAULIVBIRA, (xarope
de angico, tolú a guaco) sempre
com bom resultado, nos casos in­
dicados por sen autor.

O referido é verdade e o attesto,
S. Paulo, 28 de'junho de f892.

DR. JAYMB SERVA.
Mais da 50.000 pessoas, rasi·

dent.es am di versos Estados d<i
derazil. aUestam a efficacia deste
Grande preparado.
Fra,sco- 1$500.

..." .

Justiça I:"ederal

DAngosto Netto de M6ndonça,
00 eX'JrClcio do cargl) de JUIz
:secclOnal, corno sab�tlluto, na

fórma da lei
Faz saber a qllem inleresfar, .1;amara Municipal

que dá alld!encll aos sabbldos, 03 abaiXO asslgnadolJ, fiscaes
das H horas da manhã ao meio do P e 2· dlsLriclo, d'esla ca·

dia, em urna das salas do edJfi pital em cumprImento á Por ta·
cio onde fllDcclOna a manic\p()li� ria do Cidadão president da

dade, e despacha todos os dias, Camara MnDlclpal, sob n. 65
em SUl resldencla, das 10 bo- de 27 de Janeiro dttada, fa7ern
Ias da manhã ás 3 da tarde. rllbJlco pelo preseote qJe fica

, Desterro, 5 de fevereiro de prorogado, alé 28 de Fevereiro
i894,- Eu, Jaclnti.O CeCil!o proxlwo vindollro, o praso mar·

da StlVl Simas, escrivão, o as cado para todos os proprJeta­
ere\'i. - I\.UGUSTO NBTTO DR rios cumprirem com o disposto
M�DONÇ'-. DOS arllgôs t36 à t.40 capitulo
-The@oin.-ô do Estado

2° titulo 6° do codl�o de Pos-
SUSTBNTO AOS PRESOS

Luras mODlcipaes.
Em virtude do officio da Desterro, 29 de Janeiro de

presidencia �o Estado, de
1894. --Mig"..Lel da. Sb'lVa.

9 d Ca.SCOJ6S, Ma.noel Di­
o corrente mez, manda niz .Martins, fiscaes do t..

o cidadà') i�8pe9tor fazer e2° dlslrictos.

Medico e operador

AVISO
Soares d'Oliveira & Sou

za pedem a seus devedores
o obsequio de virem saldar
suas conta3 na mais breve

ESCRIPTORIO DE COmMISSOE� praso posivel, sob pena de,
o abaixo assignado continúa áquelles que o não fiserem,com seu escriptori6 de commis-

sões , ,rua Republica n. 14. so serem cobradas judicial·
brado. mente.
Desterro, 4 de Janeiro de 1894'1 ,Desterro, 5 de Feverei.-Fabio Antonio de Faria, com- .

missario commercial. t 1'0 de 1894.

DR. CARLOS DA FONSECA
RUA ALVARO DECARV'ALHO N. 5

Consl1ltas g(atls aos pobres,
das 7 á� 9 da manhã ..

.

1_·"-- ,....,"-·_ .•

-
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JORNAL DOCOMMIROIO

Baratilho I
Chegaram para o arwa-;

zom do Areias passas muito I

frescas e super íore-, que se

vende em eaixinhas , e por
preços

- muito

mOdicos'lAproveitem I
-'

FERRARIA!
MECHANICJ1. I
A. Baumann & G. Janes 1declaram qUJ estabclono '

ram uma officina de ferreiro
nesta cidade, a rua lo te-I

nento Silveira) n 15: onde

esperam merc cor a oonfí

ança de todos, garantindo
perfeição e solidez nos sem;

trabralhos e modicidade nOR

ff
preços. Encar: cgam F.O de'
concertar machinas, moto­

ves, bombas: rodas e molas

para carros, aceitam en

oor-tcendae de gradaR para
jardins, saccadas, p rtões
de ferro, etc., etc.

Na mesma officina fel'
ram-se animaes e fazem -se

alambiques, taoho- c todos
os trabalhos de cobro, tudo
a preços ruzoavers,

Rua lo tenente Sil veira
n. 15.

A. Beumans: & C. Janes.
,-----,,--'_

, 1'���I-�m :6ca;ar:�
Pedro Soares; para tratar
com Antonio Luiz do Li­
vramento.

NÃO

00
�
°M

�
�
r>?
, . .'

r'>')
"_'-1,

S
O
O

CONFUNDAM COM OUTRA.·� C()lHPANHIAS

-

l;üMPi\�Ht\ �� �EG�RO� �� VIIlf\
NEW-YORK LIFE INSURANCE

Unica comuanhia american& Dnramente mntna autorisada a fnncciorrar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova York estâ omittind.. aotuelmento no Brasil O

a sua nov3\AP'OLICE DE ACGUMULA�ÃO) que offerece maiores vúu- �
� -3 �� tagens do que as apolioos de qualquer outra companhia do munno.

r-

O
O Toda a pesaoa que quizer realisar um seg uro de vicia deve, antes

de compromettor-se '.10111 Ol1�,I':' 11'lft.lrjl1el' companhia, informal' AG no

escriptorio central d» Nova Y \)1 k, ru de qualquer dOR seus agente
sobre as vantagens d!".;tl\ npilioe. a m \i...: liberal do mundo e quo j�l fl)i
classificada a UL'rIMA PALA Vl{A '�i:l t-ll'gnro de vida.

A companhia Nova-Y.» k t.oru P'!!!) á'4 viúvas. orphãos o pel'dei­
ros dos aegurados no Brusi: mui- do DEZ l"IIL CONTOS DE UEIS du­
rante os 10 anDOR ern que tem fnnnci.mudo no Braail.

ESORIPTORIO CENTRAL

31 DOi HOSPICIO 31

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

RUA
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

DR
CARNE e QUINA

VINHOÃÃOüõ:õüiNA
I DI TODOS OI PRIlICIPIOS IItITRITIVOS SOLums DA CARNE

Cl.l.RIIE e OtllMAI São os dois unicos elementos que entram na composiçãodia'este poderoeo reparador das forças vítaes, d'este lorüOeoll&e por eIeelleD­e • Excessivamente agradavel no palladar, é o mimigO flgada dã Afle1IIta e das�:�e� a�� ,�TJti=�nçlU das BnfeNll14a<Jes, das Diim'lUlU e Atrecçqu do
Quardo se emprega pat'a recobrar o apaUtEi, prom<lver a dlgestlo repara.r asrorcas. ennqueeer o sangue, robustecer o organismo e preveDir a ánemia e aseplaemtas originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Wialao de gaia.Arou••

R [O DE J A N E iRO - S U ii Agen C i éi Venda pOI'pOllO,emParla,nl pharm' de I.not, fot, r.Richelieu, suecessor deAROUl
SAO PAULO-SUa Matriz. "C:OII"U-'. A 't'UDA.oU .UIII:I.AD ftAlllAl:I.u DO .ITBAII&IIIO.

Agencias: Santos, Campi aus, Bio ClillO, S. Carlos do Pi- EXIGIR • .:.=� AROUD

Ob.lttma:a.��b���� �:!i�ol' ::��;;l;��" ,le.

'I' CRANDI-IAIA'ILU·a--PERrtAMBUCO-Banco Emissor e �uas agfl[ld s.

. RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelolas, Banco Rf:publicM i?revine.se ao commercio em geral· e emdt> Bri'zil. partlc�lar- aos freguezas da ,acreditada loja de
Desconta Iettras da terra, sobre ,'1, j. '.1. ': lo (;) armarinho e fazendas á rua do Oommercio n. 26

mais Estados.
.

(em f�ente á. porta prIncipal da Alfandega) que
• Realisa emprestimos por lettra e em cJuta de hOJe em dIante vae·se yender asmercadoriasChaletllbertador corrente sob cauções de titulos e hypoth6ca9 �elo.cus�o, afim de.se ultImar promptamente 'B

.

garantidas. llquIdaçao da casa. Pelo qu� ficam suspensas
JA�DIM OLIUU\A SZLLO -- as vendas a praso e sO se farao d'ora em diante

O abaixo 8ssignado pre.. �e�eb? dinheiro a premio nas !seguintes Vendas '

d· h
·

vine ao respeitavel publico condlçoes. .' . .
a ln elro

que oontinúa a ter sempre
Em :onta correntp. de mOVimento, com retiradas lIvres 5 X Desterro, 14 de Janeiro de 1894.. . Por leltras a prazo fixo:

boa cerveja gelada, vInhos a 6 meles . 51/2 X AFFONSO LIVRAMENTOfinissir{los, Hcore�, champa. a 9 ) . 6 }�
,6) 7 0%gne e outras bebidas. a u , •

Sorvetes a qualquer hora Expediente: Das 10 hora� ás 3 da tarde
e de diveni8R qualidades. O Agente

.

O sub-tgente
O serviço é feito com J. CANomo GCTJT• .&RT F. A. PAULJ. VUJfNA

todo o 3Eiseio, não deixando ao ANNOS
••

À ) elo succaaoIH\tlil a ( eA ,ar. UIllCO approvado pela A.cademia \Ie Medicina de Parg.
n'asco Gama. Cura ADemia, Pobl'e_ do SaDl'1le, Pel'daa, Dar•• de -
'U líIlIfI41i10HUfl4." UNIOH D A OANft •• - .....

GHAP�OS DE SOL
nUA DA HEPUI3LlCA N,.8 A

CODcertos com brcvinade
[Egydio %foceti.

-_..__._------ ----

rADARIA Ml�[RVA
Vende-xe 11 bem at'rq;ne

znda e I rui to bem UI' atada

padaria á rua Sald.mha
Marinhl) n. 6, tendo duis
fornos em bom eAtado de

prestar sorviço; quem a

pretender dirija 'l'le á mos

ma, p�ra tratar CJ01 Reu

oono.

4

CA...I:x:..A. FILl:AL

RUA TRAJANO 4

SACOA SOBRE A'g SEGUINT'ES PRAQAS:

TIN1'UR!�RIA
RUA DO MENINO DEOS

João Vicente Alberto
communica aos seus fre­
gnezes e ao publico que
oontinún , em sua residencia
á rua Menino Deos, a fazer
qualquer trabalho de tin-
,tureiro, garau.Indo perfei­
ção e modicidade de preço.
Tmge a qualquer côr.
---------------------

CAPIM
Vende se superior capim

da Angola, fi 320 réis o sac­

co, na rua Sant'Auna, em
frente a chacara do Ar. Gar­
cia.

is possoas
que conhecem ai

PXL"V'LAS

DERÃUT
DE PARIS

aio�esitam empurgar-sequaDdo
preCIsão. Não receiam lastio Dem
ladiga, porque ao contrario dos
outrospurgatlVos,este sóobra bem
quando é tomadocombons alimen-
tos e bebidas lortificantes, como
VilJlJo, Calé, Chá. Quem se purga
com eBtas p11ulas póde e.colher
para tomalas, ahora e re/eição que
mm ch. c01.lvier conforme Baas
occapaçõ6B.� ladiga doparlativoBendo anDullada pelo ellelto da
bra alimeDtaçlo,Bi .. decide
lacilmeDte a recomeçar
taDta. ve... '1aulo lor

lIeteaãrlo.
.............

CHACARA
Vende·seou troca se. por

uma casa dentro da cidade,
UIDIl bonita chácara, bem
situada, com grande terre­
'no plantado, agua potável
e excellente casa de mora­
dia. Trata-se com José
Lino.

ESPADA E TALIM -�

Aluga-se o predio á rua No escriptorio desta fo
do Oommercio n. 77, com lha informa·se qU91n te�
commodos para

fanJiliail para
vendrr urná cspais e

trata se á rua de.Joãn Piu· talim de, (,f::ficial superior
to n. 7. da Guarda Nacic'401.

PREDIO··
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